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1 INTRODUÇÃO 
 
 A leptina é uma proteína produzida principalmente no tecido adiposo, que tem 
papéis na regulação do metabolismo energético, do apetite e da função reprodutiva 
(Barb & Kraeling, 2004). Desse modo, a leptina, pode servir como marcador 
metabólico, especialmente, para o estado energético e reprodutivo de fêmeas suínas 
(Prunier & Quesnel, 2000). 
 Em condições de balanço energético positivo, a concentração de leptina 
aumenta no plasma, sendo positivamente correlacionada ao aumento do tecido 
adiposo e espessura de toucinho (ET) (Barb & Kraeling, 2004). Nesse contexto, a ET 
pode ser considerada um indicador metabólico, pois quando elevada pode 
determinar à entrada precoce a puberdade (Stalder et al., 2005), evidenciando que a 
condição corporal associada aos níveis séricos de leptina relaciona-se à eficiência 
reprodutiva para fêmeas suínas. 
 As taxas de descarte e reposição de fêmeas em granjas de suínos são 
elevadas, entre 40-50%, sendo os descartes por falhas reprodutivas os mais 

frequentes (Pigchamp , 2009). Dessa forma, é importante a comprovação das 
causas de descarte, já que a reposição das fêmeas tem impacto econômico no 
plantel (Rodriguez-zas et al., 2003; Bilkei & Bolcskei, 1995). Assim, a identificação 
da presença de leptina pode complementar o exame post-mortem dos órgãos 
reprodutivos, agregando informações sobre o estado metabólico e hormonal das 
fêmeas descartadas, validando as causas de descarte, especialmente, aquelas 
associadas com falhas reprodutivas (Lucia et al., 2011). 
 Este estudo objetivou relacionar os níveis séricos de leptina com a espessura 
de toucinho e causas de descarte de fêmeas suínas. 
 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

O estudo envolveu 25 fêmeas suínas, destinadas ao descarte e abatidas em 
um frigorífico de uma agroindústria de suínos. O material coletado foi identificado 
individualmente. Logo após o abate a espessura de toucinho (ET) foi mensurada 
com um paquímetro posicionado entre a décima segunda e décima terceira vértebra 
lombar. Posteriormente, a ET das fêmeas foi agrupada de acordo com a 
classificação de De Rensis et al., (2005): Magra (≤ 15 mm); Média (16-24 mm); e 
Gorda (≥ 25 mm). 

Para a avaliação dos níveis séricos de leptina, foram colhidas, no frigorífico, 
amostras de sangue (5 mL) da veia jugular, durante o processo de sangria, com 



 
 

auxílio de um tubo de ensaio. Em seguida, as amostras foram armazenadas em uma 
caixa térmica e encaminhadas ao laboratório. As amostras foram centrifugadas para 
extração do soro (3.500 rpm/10 min), distribuídas em microtubos de 1,5mL e 
congeladas em nitrogênio líquido. A quantificação dos níveis séricos de leptina 
ocorreu pela utilização do kit de ELISA 90084Po (USCN, Life Sicience Inc., Huhan, 
China), e leitura em espectrofotômetro (Biotek; EL808) utilizando absorbância de 
450 nm. 

As causas de descarte foram obtidas a partir de registros individuais do 
programa PigCHAMP® e classificadas em 6 grupos: problema locomotor, idade 
avançada, aborto, repetição de cio, anestro e baixa produção de leitões. 

Os valores observados para os níveis de leptina sérica foram submetidos ao 
teste de Shapiro-Wilk, que indiciou ausência de normalidade. Assim, os dados foram 
comparados em função das causas atribuídas para o descarte pela análise de 
variância de Kruskal-Wallis, para dados não paramétricos (Statistix®, 2008).  

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A avaliação da ET determinou que oito fêmeas pertenciam a categoria Magra, 
14 a categoria Média e quatro a categoria Gorda. Esses resultados estão de acordo 
com o esperado, ou seja, que a maioria das fêmeas apresente condição corporal 
ideal, que é pré-requisito para alcançar níveis adequados de produção em granjas 
comerciais, pois existe forte relação entre condição corporal e eficiência reprodutiva 
(Maes et al., 2004).Contudo, é possível que existam fêmeas em produção com 
condição corporal baixa, uma vez que a ET é dependente da fase produtiva em que 
a fêmea se encontra. Por exemplo, em fêmeas recém-desmamadas, ocorre redução 
na ET gerando condição corporal insatisfatória (Engblom et al. 2007). Nesta fase, 
ocorre aumento no catabolismo, o que levaria à redução das reservas metabólicas e 
da produção de leite, especialmente em primíparas (Kemp & Soede, 2004). 

Os níveis de leptina apresentaram variação entre 0,3 a 8,4 ng/ml. Segundo 
Summer et al., (2009), os níveis séricos de leptina podem ser classificados como 
baixos (<2,3 ng/ml), médios (2,3-2,6 ng/ml) ou altos (>2,6 ng/ml). O nível médio de 
leptina sérica para as categorias de ET Magra, Média e Gorda foi 2,5 ng/ml, 3,5 
ng/ml e 3 ng/ml, respectivamente.  

No que diz respeito à relação entre ET e níveis séricos de leptina, os 
resultados deste estudo contrapõem os encontrados por De Rensis et al., (2005), 
que verificaram uma correlação positiva entre a ET e os níveis circulantes de 
leptina.Ja no presente estudo, a ET não foi relacionada estatisticamente (p>0,05) 
com os níveis séricos de leptina (Fig. 1).  

 



 
 

 

Figura1: Categorias de espessura de toucinho (ET) (mm) relacionado aos níveis séricos de letpina 
(ng/ml) 

  
 Os níveis séricos de leptina não diferiram (p>0,05) em função das causas de 
descarte (Tab.1). Apesar de o maior valor numérico tenha sido observado para as 
fêmeas descartadas devido à repetição de estro, a variação observada não permitiu 
a diferenciação com relação às demais categorias de descarte. Assim, o 
envolvimento da leptina na ocorrência de retorno ao estro, por ser capaz de ativar o 
eixo reprodutivo (Barb et al., 2008), ainda necessita ser comprovada. Por outro lado, 
a ocorrência de baixos níveis séricos de leptina pode estar associada a falhas 
reprodutivas, como o anestro, pois segundo Summer et al., (2009), muitas fêmeas 
que apresentaram baixos níveis de leptina sérica tem retorno tardio ao estro após o 
desmame, independentemente da ordem de parto. 
 
 Tabela 1 – Níveis séricos de leptina em relação às causas de descarte de 
fêmeas suínas. 

Causas de Descarte Número de Fêmeas Leptina (ng/ml) 

Problema locomotor 2 2,0 + 0,3a 

Aborto 3 2,5 + 1,1a 

Idade Avançada 5 2,3 + 1,3a 

Baixa Produção 6 3,6 + 1,5a 

Repetição de Estro 4 6,7 + 3.2a 

Anestro 5 3,2 + 2,2a 
  a 

Expoentes iguais sem diferença significativa na coluna p<0,05. 

 
4 CONCLUSÃO 
 
 Os níveis séricos de leptina não foram relacionados com a espessura de 
toucinho e com as causas atribuídas para o descarte de fêmeas suínas. 
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